
This is a digital copy of a book that was preserved for generations on library shelves before it was carefully scanned by Google as part of a project 
to make the world's books discoverable online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 
to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 
are our gateways to the past, representing a wealth of history, culture and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other marginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journey from the 
publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prevent abuse by commercial parties, including placing technical restrictions on automated querying. 

We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfrom automated querying Do not send automated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machine 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a large amount of text is helpful, please contact us. We encourage the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attribution The Google "watermark" you see on each file is essential for informing people about this project and helping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are responsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countries. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can't offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search means it can be used in any manner 
any where in the world. Copyright infringement liability can be quite severe. 

About Google Book Search 

Google's mission is to organize the world's Information and to make it universally accessible and useful. Google Book Search helps readers 
discover the world's books while helping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full text of this book on the web 



at |http : //books . google . com/ 




Esta é uma cópia digital de um livro que foi preservado por gerações em prateleiras de bibliotecas até ser cuidadosamente digitalizado 
pelo Google, como parte de um projeto que visa disponibilizar livros do mundo todo na Internet. 

O livro sobreviveu tempo suficiente para que os direitos autorais expirassem e ele se tornasse então parte do domínio público. Um livro 
de domínio público é aquele que nunca esteve sujeito a direitos autorais ou cujos direitos autorais expiraram. A condição de domínio 
público de um livro pode variar de país para país. Os livros de domínio público são as nossas portas de acesso ao passado e representam 
uma grande riqueza histórica, cultural e de conhecimentos, normalmente difíceis de serem descobertos. 

As marcas, observações e outras notas nas margens do volume original aparecerão neste arquivo um reflexo da longa jornada pela qual 
o livro passou: do editor à biblioteca, e finalmente até você. 

Diretrizes de uso 

O Google se orgulha de realizar parcerias com bibliotecas para digitalizar materiais de domínio público e torná-los amplamente acessíveis. 
Os livros de domínio público pertencem ao público, e nós meramente os preservamos. No entanto, esse trabalho é dispendioso; sendo 
assim, para continuar a oferecer este recurso, formulamos algumas etapas visando evitar o abuso por partes comerciais, incluindo o 
estabelecimento de restrições técnicas nas consultas automatizadas. 

Pedimos que você: 

• Faça somente uso não comercial dos arquivos. 

A Pesquisa de Livros do Google foi projetada para o uso individual, e nós solicitamos que você use estes arquivos para fins 
pessoais e não comerciais. 

• Evite consultas automatizadas. 

Não envie consultas automatizadas de qualquer espécie ao sistema do Google. Se você estiver realizando pesquisas sobre tradução 
automática, reconhecimento ótico de caracteres ou outras áreas para as quais o acesso a uma grande quantidade de texto for útil, 
entre em contato conosco. Incentivamos o uso de materiais de domínio público para esses fins e talvez possamos ajudar. 

• Mantenha a atribuição. 

A "marca dágua" que você vê em cada um dos arquivos é essencial para informar as pessoas sobre este projeto e ajudá-las a 
encontrar outros materiais através da Pesquisa de Livros do Google. Não a remova. 

• Mantenha os padrões legais. 

Independentemente do que você usar, tenha em mente que é responsável por garantir que o que está fazendo esteja dentro da lei. 
Não presuma que, só porque acreditamos que um livro é de domínio público para os usuários dos Estados Unidos, a obra será de 
domínio público para usuários de outros países. A condição dos direitos autorais de um livro varia de país para país, e nós não 
podemos oferecer orientação sobre a permissão ou não de determinado uso de um livro em específico. Lembramos que o fato de 
o livro aparecer na Pesquisa de Livros do Google não significa que ele pode ser usado de qualquer maneira em qualquer lugar do 
mundo. As consequências pela violação de direitos autorais podem ser graves. 

Sobre a Pesquisa de Livros do Google 

A missão do Google é organizar as informações de todo o mundo e torná-las úteis e acessíveis. A Pesquisa de Livros do Google ajuda 
os leitores a descobrir livros do mundo todo ao mesmo tempo em que ajuda os autores e editores a alcançar novos públicos. Você pode 



pesquisar o texto integral deste livro na web, em http://books.google.coin/ 




mm A mm de universidades 



4V0 luiAsn. 



CONFERENCIAS 

Feitas [io salão uolire ii) Escola PolylecliuiDa 

Federação Académica 



mu um iANErnci 

TV f>. Jt* QútrefQ éa JVfimA tf.—UiHtrtar 1 17 
tM3 




SOBRE A CREAÇAO DE UNIVERSIDADES 

NO BRASIL (1) 



**Sr. presidente e mais membros da Fe- 
deração Académica : 

Não qnizestes acceitar as minhns reitera- 
das excusas, e, apontando-me insistente- 
mente este posto, nem mesmo reflectistes 
na condição precária e difflcil que me crea- 
veis, collocando-me entre o antigo parla- 
mentar e notável professor, que tão bri- 
lhantemente Iniciou esta série de conferen- 
cias, e os não menos preclaros oradores 
que vão succeder-me nesta tribuna. 

Eis-me, porém, submisso e obediente no 
cumprihiento de vossas determina-ções, lu- 
ctando por vencer o natural acanhamento 



(1) Conferencia realisada no dia 16 de maio, 
.em presença de s. ex. o sr. hiinistro da jus- 
tiça e outras pessoas gradas. 
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que me constrange, por dissimular a timi- 
dez que me avassala o animo, por dominar 
o receio que me assoberba o espirito, ap- 
prehensivo pela quasi certeza da improíl- 
cuidade dos meus esforços, satisfeito e jubi- 
loso por poder aproveitar a opportunidade 
que se me offerece para corresponder á 
gentileza e attenções de que me tendes 
cumulado» para render uma homenagem de 
apreço a esta mocidade académica, tâo al- 
tiva quào generosa, em cujo convívio tenho 
passado os melhores annos de minha vida. 
Meus senhores : — Viestes a convite da 
Federação Académica, arrostando seme- 
lhante tempo, assistir a uma conferencia 
sobre Universidade, assumpto de alta trans- 
cendência, capaz de inflam mar os estos ora- 
tórios do mais timiJo estreante ; e, como 
latinos que sois, habituados a esta espon- 
taneidade e vivacidade da palavra, ifto pe- 
culiares ánossa raça, vos persuadistes, na. u- 
ralmente, de que vinheis ouvir um discur- 
so, amoldado ás exigências da eloquência, 
ataviado de flores de rhetorica, enriquecido 
de bellas imagens. Mais completo não po- 
dia ser o vosso engano e, paia evitar uma 
decepção, sempre desagradável, permitti 
que desde já procure varrer de vosso esi)i- 
rito tal idéa. Quem vt)S dirige a palavra é, 
por índole e temperamento, avesso á tri- 
buna; nunca se julgou com a capacidade 
precisa para fazer. .. nem mesmo um brinde 



de baptisado. Esta simples consideração é 
bastante para que lhe perdoeis as innume- 
ras incorrecções e lhe dispenseis a mais 
decidida benevolência. Por este favor e pelo 
sacrifício que fizestes vindo ouvir-me com 
tão máo tempo, desde já vos antecipo os 
mais sinceros afçradecimentos. 

Permitti, §r. ministro, qu^i em meu nome 
e no detodnsoscircumstantes eu vos apre- 
sente os protestos de nosso mais profundo 
reconhecimento pela vossa presenç i neste 
recinto. 

A subida honra que nos destes vindo as- 
sistir a esta conferencia é mais um formal 
testemunho do interesse que vos despertam 
as questões do ensino e mais uma confirma- 
ção das esperanças que depositamos em 
vossa auspiciosa e fértil passagem pela 
pasta dainstrucçâo publica. 

Senhores : — O assumpto de que vou oc- 
cupar-me é táo vasto, de tanta magnitude e 
importância, que se me afigura tarefa ar- 
riscada eqnasi sobrehumana explanal-oem 
uma só conferencia. Kntretanto, não está 
nos mens intuitos e propósitos encaral-o 
por todas as suas faces e aspectos, èxami- 
nal-o em todos os seus detalhes e minú- 
cias, pronunciar-me. emflm, sobre todas 
as questões a elle attínentes. Ainda mesmo 
restricto aos limites que vou traçar, elle é 
bastante extenso para que de antemão eu 
me sinta embaraçado deanie das difficul- 



dades para resumir e abreviar sem sacrifício 
dos pontos capitães. 

Com o fim de poupar tempo e proceder 
com methodo e clareza, vou desde já enun- 
ciar quatro proposições, verdadeiros postu- 
lados, cujos dois primeiros servirAo de 
thema a desenvolver nesta conferencia. 

!.• A creaçào de uma Universidade no 
Brasil poderá ser realizada seín avg'aiento 
de despezas para os cofres* públicos. 

2.* Posto que destinadas ainia a prestar 
incontest.iveis serviços ao progresso e civi- 
llsaçâo de um povo» as universidades n&o 
poderão ijoje em dia ter a mesma organi- 
sacão, nem gozai das mesmas regalias e 
privilégios, nem exercer a mesma influencia 
prepondeiantede outr'ora. 

3/ Dadas as condições politico -financei- 
ras (lo Brasil no actual momento histórico, 
&ó pela reorganisaçào total e completa do 
ensino nos moldes universitários se conse- 
guirá uma solução satisfactoria para os 
problemas da instrucçào secundaria, supe- 
rior e do exercia o i^rofissional. 

4.* A's universidades brasileiras nâo se 
poderá nem se deverá applicar cegamente 
nenhuma das organisações européas; para 
que dêm resultados profícuos devem ellas 
ser organisadas de modo um tanto origi- 
nal, conservando as tradições do nosso en- 
sino e as conquistas por elle realizadas, e 
amoldando. se á influencia do meio em or- 
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dam a atteader á icidoie e esiadõ de cmlixa^ 
çâo do povo brasileiro, muL dlveráos dos 
oJ^servadús em quaiqu^sr paiz da Earopa. 

O termo Univerâidade dasperla entre nós 
díias correates de ideias bem differentes 
segundo a orientação pessoal d^aquelles que 
se occiípam da assiumplo, Para uns, a Uat- 
irersidade é uma institaíç^^u da utiUdade 
incoutestavelp porém luxuosa, dispendiosa, 
oJurí^adaa um graOfíeediQcíOi a ínstaUações 
vastas e sumptuosas e á uma organlsação 
áu fjrand cmnplet que abranja o ensino de 
todas as scitíiicias desde a phtlosophía até 
a astronomiai desde a JDloIogia aiéa moral, 
e de tudas a^ Imi^uas ts llUeratoias desde o 
Srego e o sanscrípto atá o guarany, ext- 
giMo portanto âacrincios de dinheiro qu© 
nâo @erii;jm absolutaniente compensados. 

Estes que a^sim pensam repi^stíutam a 
grande maioria ; furam etles que crearam 
abstaculus e atêhoje stj oppiízeram á instai- 
iâçã.0 de Universidades oo Brasil. 

Para outros a Universidade á uma insti* 
iuiç^o preteociosa e caduca, íncumpativel 
com o estado de civiiisaçáo actual no occi- 
dentei reducio de seientlstas apressados» 
de metaphisicos e iettcâdoâ e não raro de 
pedantes querendo exercer sobre a ordem 
morai etoteLlectual uma inOuencia para a 
4lual não lera o necessário preparo. 

Os que pensam por esta furma constittiem 
uma pequena minoria^ íorie e compacta^ 
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composta de pessoas illustradas, entreguei 
a estudos philosophicos e soclaes, lidos em 
Augusto Comte e Herbert Spencef.' S&a 
ellcs os que de ora* em diante hfto de offere- 
cer resistência e crear embaraços á realisa- 
çfto da projectada reforma do easino xh> 
Brasil. 

Estas du^^s correntes de ideias, encontfan- 
do á primeira vista possivel apoio na aprè-^ 
ciaçflo superficial dos factos históricos» s&o 
a meu ver hoje em dia insubsistentes, ca- 
recem de justificação plansivel e não po- 
dem nem devem perdurar. 

A palavra Universidade, significando ge- 
neralidade, totalidade, foi outr'ora applicada 
para desicrnar as Academias ou Institutos 
onde se ensinavam todas as sciencias, e se 
reuniam em um só edifício todos os mes- 
tres e discipulos. A e<itô termo ligava-se in- 
timamente a ideia de corporação, porque a 
Universidade, univcrsitas magisírorum et 
scholarium^ se constituiu desde o começo 
cm verdadeira associação ou corporação- 
livre destinada ao ensino das sciencias 
puras, mormente o das sciencias de cullu- 
ra geral, subordinando tal ensino á mesma 
direcí^;âo e ao mesmo systema. Com o 
correr dos annos foram ellas adquirindo 
prerogatívas e privilégios, destacando-se 
eatre estes o da concessão de gí;ios.e titulos 
para o exercício das profissões liberaes. 
Muitas d'ellas tiveram que adaptar-se a eslA 
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Br>'va fimcçân, tornândo-se ao mesmn tempo 
escolas pronssionaes. 

Nâo pararam í porém» ahi as sua» modifi- 
cações» No evolver sticee&sivo da tantos 
annos e secuTos^ para acompanharem o prrt- 
gressivo e cTescente desenvolvimento rias 
acienclaSi p^ra amoldarem -ae á índole pe- 
cuiinr a cada povo, para aecommodarem- 
s© â inflaencia dos governos* ás vícisáííu- 
d€s das fèVólut^Ôea, ás coQtíngr^ncíâs da^ 
guerrasi tiveram ellaá de experim^^ntar 
grandtís matacões, de passar por modiflca* 
i^ões variáveis sego n do os píiizes> Nán ha^ 
pois* hoje em dia nm?i orífam"za(:áo unívoca 
e idêntica para todas as Universidades. A. 
de Salamanca, por exemplo, díffere profun- 
damente da d d Berlim ; estas duas por sm 
veíi nSo se parecem alT^olotâmente com áâ 
da Oxford e Philadfilphia. e as 4 sáo com- 
pletamente dissi^melh antes da de Paris. 

A*é mesmo a aecepçio ejcaeía que deve 
ter ú vocahulo universidade nâo é eguãt 
('m todos os paizes. Parecerá isso uma 
questão de nonada ; entretanto, uma das ra* 
2ÕBS que poderosamente eontribuiram para 
QHQ n França nko possua hoje universidades 
organtsada^ mais ou menos segundo o mo- 
delo â!lemÚOi íoi justamente essa referente 
á accepQâó da palavra. 

Em 1683 o ministro Jtilio Ferry» impres- 
sionado pelas informações favorasfeis dos 
delegados francezes que /oram estudar si 
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organisaç&o do ensino na AUemanha, qulz 
fazer uma grande reforma da iustrucç&o 
publica em Fran.a e mandou que a respeito 
^e pronunciassem as corporações docentes 
das diversas Faculdades. Estas, Da sua 
grande maioria, responderam pela alfirma- 
tiva, isto é, no sentido da projectada reorga- 
nisaçâo. Neste entrementes, porém, cahe o 
ministério Ferry, e o sr. Réné Goblet, mi- 
nistro da inslruc^âo publica do novo gabi- 
nete, não quiz levar avante a reforma, 
-dando como primeiro motivo, entre outros, 
o valor do termo universidade que, em 
Françò, serve p^ra exprimir a reunião de 
todos os professores o de todos os ensinos 
ministrados por ordem e sob a direcção do 
£stado. 

Permitti que vos leia um trecho da expo- 
sição de motivos dirigida pelo ministro Go- 
blet ao Presidente da Rjpublica : 

''Presque toute les Facultes, írappées des 
iiicoiivenients de plus d'une sorte qui re- 
sultent pour elles et pour l'enseignement de 
risolement ou elles out vécu jusqu'ici, ont 
demande à ctie groupées en Universités 
aiialogues à celles des autres pays de TEu- 
rope. Je n*ai pas cru que le moment íut 
venu de réaliser une telle reforme, Plu- 
fiieurs raisons m'ont paru s'y opposer. La 
première c'est que, en France, le mot d*Uni- 
versité sert, dei>uis truis quarts de siècle, 
à designer TensemLle de nos institutions 
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*4l'eD3eJgnemeDt public. Constituer d es uni» 
versitóa daus rUuíversité, avant que Topl* 
nion âe soiL faittí à cette idétí, poui-rait pa- 
raitre une aueinte à ruuitê de l^enseigne- 
meut nalíotiaU'' 

Permilu egualmenle que tiu vos leia tltn 
trecJig doreialoriú òlrigidt>n(i mesma épooa 
ao conselJio syp@rtor cie iastrui^çâo publica 
pelo ST. Lxmút aciuiii reitor da UoiVcrãidadô 
de Paris: 

"La plupart d es Facultes ont éLé d'accord 
poui" dtífnaíidcr la concession de la peraotia- 
lité cívile avtiC ies piivilèges at les íraa- 
ehises qui en déeaulent, la plajne liberte 
4e leur etiâejgnem^nl} unQ plus grande 
iadépendaiictí admuiUtrãtive, enfin la con- 
ceniration de leurs forces eu universités.*. 

Í^..Si Ies Universitós ne devaíent pas s^appa- 
lerdes aniversitésjl yayraituu gros obsta- 
■cle de moiíis à leur cunstilution, Elymologi- 
quementi uiliversilé veuL dire CurpijratlQa, 
-et (íQaner qó nom ã des çor|joraUotis d'efi- 
stíJgnenieiJt supérieur, c^est le rei)drâ â sa 
deslinalion primiUVí;* Mal^i eu Francês 
Tusâgei qul iVa paa cesse d*élr*3 Id m nitre 
•des motSi a di>nnè au mot univerjíitè uo 
sens tout difféient* Dans notra Laugue cou- 
S atile, l'UQiverBUô o'est TElat euseígnanti 
iC^est ren^emble de iios tiois ordres d^^eG* 
^eíguemeiit publlc^ et cette acepiion du 
moi, st irréguíióre qu'ellé puisse etrei est 
4Íevenue populatre et quasi oationale/' 
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Destes dois trechos que venho de ler re- 
salta o reconhecimento pela maioria das 
Faculdades francezas da efficacia do regi- 
men universitário e da superioridade da cr» 
ganisação allemã. Delles se infere egual- 
mente que a accepçào do vocábulo unlversi* 
dade não é a mesma para todos os patze*; . 

As differenças qu*^ existem entre as di- 
versas universidades européas e americanas 
Dão se limitam tão somente á sua organl- 
saçàn intima e ás prerogativas e franquezas 
de que gozam; estendem se também ás 
disciplinas de cujo ensino se incumbem, 
ás installações de que dispõem e á maior 
ou menor elasticidade dos respectivos orça* 
mentos. 

Náo existe uma única Universidade no 
mundo em que se ensine todas as sciencias 
puras e de applicaçâo. Nas universidades 
allemàes, por exemplo, não se estuda a 
engenharia em nenhuma de suns múltiplas 
especialidades: engenharia civil, mecânica, 
industrial, agronomi<^a, mineralógica, ele. 
Das universidades italianas foi snpprimido 
por completo o ensino da theologia. Dentro- 
do mesmo paiz a extensão do ensino varia 
de uma Universidade para outra; a Itália 
possue ainda Universidades maiores e 
menores; na AllemanhR ha Universidades 
em que se aprendem apenas as sciencias 
fundarhentaes e essencíaes e outns em que 
o numero de disciplinas ensinadas é muito 
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mator. As Faculdades de Lettrag, por 
-exemplo, das universidades de BonUi H*it- 
delbtírg, HaUa, Wui^sburg e Leipiíg* não 
tám a organisâção luxuoãa da de OerUm, 
onde leccíoDâm ^ profêsSLfaií ordinárias õ 
4& extraordinários. Um doestes professores 
oecupa^so exciusivcimânttí com a ittterpre^ 
Uçâo de tiGracío è Sopbocles; outro acha-se 
eiléarregado do «n sino da grammátiea mâ- 
Xicaua e da r«3lig!âo € cuUo dos mexicanos; 
ouiio ensioa a interpretação dos hiero^ 
glyphos e tíiem^ntos úa. iingua egypcia; 
outio exptíca a tframmalica arabe^ íaz 
commentanos sobre o Aicorâ.0 @ expõe a 
vioa do MBhommât. Na Universidade de 
Leydô ha uma cadeira especial para o 
ensinu da língua cbmeza. 

yuaoto a edincios e InstaUa^^õ^s, mais 
sensivâis ainda sào as dilfeienças^ Ao lado 
de sumptuosos palácios fettus a capricho 
onde funccionam as UniversidâU«;s de 
Berlim e VieDna, por exemplo ^ encontram* 
se outras, como as de Salamanca a algumas 
da UaUa> alojadas em velhos Cd arôeStleios 
«] lugrubres, em anlij^os conveut-js refot- 
mado^. 

A reunlào em um só ediflcío de todas as 
Faculdades á boje geralmente coudemoadii. 
;^o i^dlfloio central acham-se dè ordinano 
iDSlaiiados a adminL^truçàOi secretarias, 
l)ibLiutbecâ, s Filão de festas e quando muito 
«fíec luam-se ahí asâutâs tbeorícaâ. Todo 



b ensina de caraeler pratico é feito fora ent 

eúWclOB íâolados e adaptados aos ÍIds a qae 
SB destinam. 

Já vedes, pois, senhores que para a ere- 
açâo de uma Universidade nâo ha mister 
um grande edifício, nem tão pouoo se careoô , 
de instnillaçõGS íuxíioshr e soTTtptuosâs. Por 
outro lado, nâr* existindo um typo uniforme- 
6 idêntico rara todas as Uni\ersídRdeíi, 
poderemos adoptar a orirflni^^a^ílo que melhor 
nos convenha e, ipxo facto, pôr d margem ^ 
esquecer a preocciipaçSo,até boje domínantfr 
em nosso meio, de que em íima Universi- 
dade devesse ensinar todas as sciencias^ 
todas as artes, todas as ll^teraturas. 

Como sflbeiSt nâo è de hoje que se cogita 
em crear uma Universidade no Brasil. Esta 
aspiração nasceu com a noasa nacionali' 
dade, preoccupon a attençâo di*R deputado» 
hrí^Bileirõs reunidos em Assembléa Consti- 
tuinte apóíí a independência, e. mais tarde» 
durante o 1*. e &'. Impérios fni por diversa» 
vezes suprgerida aos nossos içrovernantes, en- 
contrando sempre obeitaculos érea dos pela 
guestao financeira. D. Pedro IIp cuja soH- 
crtodee^interesse pelo proírresíío do ensino 
no Brasil a ninguém ô fiado contestar, mani- 
festos sempre o maior empenho na fundação 
da nma Universidade» mas, tanto elle como^ 
os seus miníatroSi dominados por aquella 
prMeíra corrente de ídéa^ a que me referi^ 
hesitavam deante das §rrandes despegas exl-^j 
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gídí^a para a realisaçào do plano. Só no 
fim do seu reioado sahío a goveroú brasi*^ 
leiro do terreno dos desejos e aspiraçdest 
dando o primeiro passo firme e resoluto 
pard a execução da grande obra. Mandou*^ 
se construir os vastos ediflcíos da praia da 
Satidade e o ministro do império» em 1881 
submetteuá apreciação das congregações de 
nossas Faculdades um projecto para a crea* 
çâo da Universidade do Rio d6 Jaupíro õo 
antes do Brasil, porque era uma Universi- 
dade noa acanhados moídas francezes* 
abrangendo todos os ioatítutas de ensino 
mantidos pelo governo na Corte e provín- 
cias* 

Não entrarei na anaíyse deste projecto í 
dír-vos-hei apenas ^ue elle consagrava a 
creaçào de uma Faculdade de Theoiogia é 
de uma Faculdacfe de Latiras na quaí exis- 
tiam cadeiras especíaes para o ensino da 
iingua sanscrlpta, dEi litteratura semítica ^ 
da archeologla, da historia syncretíca doa 
estados americanos, etc. ele. 

Tal projecto não podia despertar enthu- 
f!iasinos : o estado de civilisaçào attíngldo 
pelo povo brasileiro n^aquella épocha e que 
poucos annos depois devia conctetísar-se na 
sabia e libarrima iei da separação da Egreja 
do Estâtío» nílo permittia a creaçâo de uma 
Faculdade de Theología. E um paiz, parco 
d& recUtsot financeiros, que nâo possuía 
tinda um ensino regular de se iene ias phy-s 
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slcas e naturaets, cujas Faculdajdes, sem la< 
boraicrios nem gaí>inetes, paupérrimas de 
material de easiOM, defiabavam a olhos vis- 
tos, nào podia nem devia desviar dinheiro 
para a construcçâo de vastos edifícios mal 
coilocados e para a insiailaçào de eusiaos 
de utilidade pratica mui problemática, como 
o sanscripto, a liiteratura semítica, etc. 

Nào admira, puus, que os estadistas da Ke- 
publiv a, melhor avisados, jamais quizessem 
reviver semelhauie prigecio e tivessem sem- 
pre ouvidos moucos pafa aquelies que lhes 
lalavam em fuudaçào de Uiiiversidades. 

Partindo para a Europa, em principio. 
<io anuo passado, levei o propósito íirme de 
estudar a organisai^ào do eusino nos pai- 
res mais civilisados e de colher elementos 
seguros que me habilitassem a concorrer 
de alguma sorte para o progresso de meu 
paiz e bem estar da classe a que pertenço. 
De volta, cunheceudo as idéas dominantes 
eranwsso meio e os obstáculos que teria a 
vencer, foi minha primeira preoccupaçào 
prx)var ao governo que se podia fundar uma 
Universidade,com real proveito para o ensi- 
no sem augmento de despezus para os cofres 
pubhiíos e até mesmo com verdadeira eco- 
nomia. Esta preliminar se impunha, a meu 
ver, imperiosamente ; só por meio d'ella 
ser-me-hia possível obteraacquiesceucia do 
governo, captar as sympathias da opinião 
publica e fazer jús áattenção do Congresso* 
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Feliimenie encontrei no posto maia cul» 
Tninanie da publlt^a administração uva esta* 
^tsta dti valor, atilmádo das melhores inten- 
ções» e á frente do departamento da instrue^ 
4jâo publica um espirito ali lado, perspicasE» 
^esdarecid^>, professor abalísado de uma de 
"liossas Faculdades e eomo tal conhecedor 
das necessidades da ens^íno, com respeito ao 
Trilai nutre as mais Jouvavels e benaflcaa 
UÍBposiçnes . 

Pnz ;iiao3A obra e^eofrentando o problema^ 
financeiro consegui elaborar um plano para ít 
í/rea^âo de uma Universidade, com real pro* 
veito para o ens i no, comíncon testáveis van- 
tai^ens para o professotado e com er:onomi& 
jiara os cofres pubElcos^e isso sem embai^ 
^o de consig^nar o meu projecto a crcaçâo 
ia mais duas Faculdades e de prover os 
laboratórios e bibliothecas com nitílhores 
dotações. Tai preot;cupaçâo floaneeira, co- 
mo era de prever, tolbeu-mô de alguma sor- 
te a liberdade, obrigou-me por vezes « fazer 
o que náo queriu © a deixar de faxer o qu& 
deseíxiva. Mas, estava vencida a preliminar, 
transposto o Rubieon, e isto me b.isteva. 

Para consej^^uír n desíderattim bouvemls- 

Iter organlsar íí Universidade ct^m o carac- 
ker de corporarâo semi-lívre, dando-lhe au^- 
Iodo mia administrativa o personcilidade ju* 
rldica; creaiido ao mesmo tem^^o para oila 
lini património, não virtoal e i Ilusório como 
o que para oosaas Faculdades foi instituído 
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pelo Codigô de Ensino, rnas,efficaz, dispon- 
do de fontes productivas de renda. Avoque» 
para esse património as taxas de matricula 
e exames até hoje percebidas pelo Esta- 
do, as de exames de preparatórios, de suf- 
ílciencia, as relativas a titulos e diplomas» 

Creei novas fontes de renda até hoje mal 
aproveitadas ; emflm, baseado em calculo» 
pouco optimistas, orcei para este património, 
uma renda annual de 300 contos approxima- 
damente. 

Augmentei, é verdade, em justa medida,, 
as taxas de matricula e exames; mas, ha- 
veis de convir na extrema modicidade,na in- 
significância das quantias actualmente per- 
cebidas pelo Thesouro em troca do ensina 
superior. Este é, entre nós, para que assiip. 
o digamos, gratuito. 

Na França, que é o paiz da Europa onde o» 
ensino superior é mais barato, o alumno 
paga por anno 20 francos de matricula, 10 
francos de direito á frequência da bibiiothe- 
ca, e 200 francos de inscripção nos cursosv 
Si quizer frequentar um laboratório de pes- 
quizas pagará ainda de 50 a 200 francos por 
trimestre. Accrescentem-se a estas parcellas 
as taxas de exames, de theses, de diplomas,, 
etc, e compare-se a somma total com ades- 
pendida pelos alumnos em nossas Faculda- 
des. 

Acredito ter demonstrado quea creaçâo de 
uma Universidade entre nós é possível sem 
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augmento de despezas, devendo, pois, ces- 
sar os obstáculos oppostos por aquelles que 
Viam n'ella uma installaçáo luxuosa, dis- 
pendiosa e quiçá inútil ou, pelo menos, nào 
compensando os sacrifícios 'exigidos. 

Passarei agora a analysar rapidamente a 
segunda corrente de idéas a que me referi, 
desenvolvendo concomitantemente a minha 
segunda proposição. 

Os positivistas orthodoxos, isto é, aquel- 
les que acceitam sem discrepância toda obra 
do immortal philosopho e cominungam nas^ 
soas ideias religiosas, oppõem-se á creaçâo 
de Universidades e mesmo á permanência 
das Faculdades ofQciaes. £' opinião esta 
que muito respeito e acato.sem adoptar, em- 
bor.i esteja disposto, na or^anisação scien- 
tiflca das Faculdades, a pedir largos subsi- 
dies á classiflcaçào esystematisaçáodassci- 
encías adoptada pela escola positi vista. Nàa 
posso, porém, admittir nem relevar que os 
não Aliados a essa doutrina ou seita desco- 
nheçam os incontestáveis serviços presta- 
dos ao progresso e á civilização da huma- 
nidade, no decurso de tantos seculosi por 
. estes Institutos de origem medieval, e 
não queiram ver e apreciar os serviços de 
.alta>alia que á>ciencin hodierna estão pres- 
tando muitas destas instituições por elles 
condemnadas. 

Não ha historiador insuspeito, não ha 
critico imparcial que não registre e assi- 
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gnale taes servidos O próprio povo sem- 
pre os reconheceu e ao alvorecer da edade 
moderna, perfeitamente inteirado, pedia aos 
.dominadores e poderosos, nâo panem et cir- 
censis, como nos tempos dos Césares, porém, 
a fundação de Universidades. O seguinte fa- 
cto é bastante signiflcativo para que eu não 
me furte ao prazer de vol-o lembrar. Depois 
da derrota dos hespanhoes junto aos mu- 
i os de Leyde em 1574 e cJo levantamento do 
cerco que se prolongara por 4 mezes, du- 
rante os quaes a miséria e a fome devasta- 
ram as horoicas fileiras hollandezas, o prin- 
cipe de Orange, Guilheime,o Taciturno, em 
testemunho solemne da gratidão da HoUan- 
da á invicta cidade, perguntou qual das 
duas cousas ella- preferia: — a abolição de 
todos os tributos ou a creacâo de uma Uni- 
versidade. Os habitantes, consultados, op- 
taram pela Universidade. E assim se fundou 
este importante Instituto de ensino que 
teve a honra de contar entre os seus pro- 
fessores Marnix de Sainte Aldegonde, o 
grande fundador da nacionalidade hoUan- 
ileza e Boerhaave, o immortal reformador 
da medicina gallenica. 

Para dar-vos uma idéa da influencia exer- 
cida pelas Universidades sobre a religião e 
correlativamente sobre a civilização, basta 
lembrar-vos que foi da Universidade de 
Wittenberg, fundada em 1502 pelo gran« 
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fia eleitor Frederico, o Stibin, que partiu a 

Reforma ; foi Bhi qua Lutherú puJtiíicou e 

iistenLou suas famosas thesea Que deviam 

QQStituíra base fie uma nova seita relígio» 

ia e exarcer tãr» notável liiflueDtíía sobre a 

archa da civilizarão. 

Eu poíleHa multiplíear os factos, repelir 

citaçôas em ordem a demonstrar-voâ a pre- 

pfíncferancia de que go saram cuír'ord as 

Universidades e a influencia poreUaa exer* 

cida sobre a politica, a relisítâo, os costa- 

mesj o prngresso da seíancia e os d^es- 

tinos da tuimanldâde. 

Corporações privilegiadas, constituindo 

I verdadeira republica no Kslado, na phrasíí 

de Hélder, dispunham ellas da mEiiaabso- 

[ luta autonomia e de prerogativas muítíssK 

I mo especiaeí?, como o direito do burgtiezia 

^^oademica e a jurisdiCfjâo com foro espe- 

^Biai para 03 seus alumnos. 

^^ Esta inflíieucia absorvente^ este exagge- 

r rado predomiuio de outr*ora, este Estado 

no Estado, é que se lornaram incompati- 

veis com a civilização actual. Também 

I ninguém podecogiLai% hojej em dia em crear 

uma Universidadtj noa moldes medievties. 

Razão de aoibra feve a il lustre commissâo 

I d o Gyranasio Nacional quando, em seu lu- 

^^fcilnosõ e mirínco parecer, escreveu -~« A 

^Bonseiva^âo destas instituições no molde 

primitivo em qiie as va saram seria um in- 

trumeuto de suicídio nas mãos das nacio- 
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nalidades que o tentassem ; a fundação de 
outras em nossos dias, obedecendo a esse 
plano antiquado, fora a maior prova de 
menosprezo a todas as leis da lógica e da 
fatalidade histórica » 

O progresso tem suas leis fataes, e, ainda 
com respeito ao assumpto de que me oc- 
cupo, oíferecem ellas frizantes exemplos . 
As universidades que conservaram mais ou 
menos a priíritiva organizav^ão, que se insu- 
laram em suas gloriosas tradições, como 
as de Oxford e Cambridge, ou as que acom- 
panharam a pa«so muito moroso e retar- 
dado o movimento evolutivo, como a de 
Salamanca, estào em franca decadência, náo 
correspondem ás exigências actuaes. O 
mesmo não acontece, porém, ás universi- 
dades allemâeS; austríacas, suissas, hollan- 
dezas, italianas, belgas, etc. 

Nào ha quem, interessado no assumpto, 
vá á Allemanha e nào reconheça a supe- 
rioridade do ensino ahi ministrado e a in- 
fluencia exercida pelos seus iusiitutos sobre 
os progressos iia sciencla. 

Lede, senhores, os relatórios dos médi- 
cos inglezes, americanos e francezes, e en- 
tre estes os dos professores Jaccoud e Blan- 
chard, commissionados pelos respectivos 
^^overnos para estudarem a organização do 
ensino na Allemanha. Lede o longo e sub- 
stancial relatório do nosso eminente patrí- 
cio (♦ sr. senador Virc^ilio Damásio e o do 
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çiào menos illustre professor Domingos 
rCarlos da Silva; lede as eloquentes cartas 
do nosso inolvidável compatriota Manoel 
Victorino Pereira, escriptas de Vienna 
d^Àustria para a Gazela Medica da Bahia ; 
e vereis como de todos estes documentos 
resumam a rehabilitaçào completa do en- 
sino universitário e a superioridade de que 
«este particular gosam as universidades do 
lypo allemâo. Nâo ó uma questão de raça 
porque os húngaros, os tchecos,os polacos, 
os hollandezes nào sào allemàes, e as uni- 
versidades de Budapest, Praga, Cracóvia, 
l.eyde, Utreich e Amsterdam sào focos res- 
plandecentes de luz e progresso. 

Os que combatem o regimen universita- 
iTio por julg.il-o incompativel coma civili- 
zação moderna, lembram e insistem pela 
creaçáo de escolas technicas e proílssio- 
naes. Eu convenho que taes escolas disse- 
minadas pelo vasto território brasileiro se- 
jam destinadas a prestar no actual momen- 
to grandes serviços. 

Quem nào pôde ter o mais, contenta-se 
<;om o m.enos, e já que nào nos é dado, por 
falia de recursos financeiros, fundar uni- 
versidades em Porto- Alegre, Matto-Grosso, 
Goyaz, Minas, Maranhão e Pará, proniova- 
mos ao menos nestes Estados a installaçâo 
-áe escolas praticas, modestamente organi- 
zadas, onde os habitantes possam adquirir 
-a necessária instrucçào profissional. 
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Mas, a creação de uma ou mais universi- 
dades no Brasil em nada se oppõe á exe-- 
cussâo dessa ídéa ; ao cotitrario vem facili» 
tal-a sobremaneira. Actualmente n&o .«eria 
possível a creaçào de taes escolas, visto, 
a legislação vigente exigir tenham ellas a 
mesma organização das grandes Faculda- 
des federaes. Por outro lado, onde os re- 
cursos para manter e custear taes est-ibele- 
cimentos? Não nos illudamos; daUniâo,dos. 
Estados, da iniciativa particular, no actual 
momento histórico, muito pouco ha a espe-- 
rar. O meu projecto, revogando a legislação 
em vigor e confiando á própria Universida- 
de a iniciativa na creação das escolas prati- 
cas, vem sobremaneira facilitar a tarefa. 

Precisamos convir que taes escolas não 
representam nem podem exprimir a ultima 
palavra em matéria de instrucçào profissio- 
nal; devem ter caracter provisório, consti-^ 
tuir uma interinidade, uma transicção. Por 
toda a parte onde funccionam, obedecem 
ellas á tendência pratica da época, justifi- 
cam o lemmfi inglez twies is money. Os mo- 
ços que as frequentam não querem perder 
tempo com estudos que se lhes afiguram- 
dispensáveis; fazem taboa rasa das ques- 
tões especulativas, desdenham o estudo das 
theorias e systematizaçôes, evitam as pes- 
quizas scientiflcas e contentam-se com uma 
cultura intellectual muitíssimo deficiente. 

Destas escolas jamais sahirá um Bichat,. 
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um Morgagrnlt um L avo i si ar, um Lis ter, um 
Virchow, um Pasteur. Sahirão, em com^ien- 
saçâo, muitos homens pradíjos que, no me* 
nor praso de tempo possível, adquiriram ít 
indispensável somma de conhecimentos 
para ganhar dmbeiro no exercício de uma 
profissão liberal. 

Cumpre-íioSs seahorflSj oppor uns tantos 
obstáculos a esta tendeocia príitica qua \n^ 
avassalando toda a sociedade moderna, a 
esta preoccupação utilitária de proYerilo& 
míiteriaes^ muito pouao nobre e geoerosa 
nos cérebros de moi^oâ que ainda não ini- 
ciaram a vida profissional. Para issot nada 
melhor do que pôUos cm contacto duraote 
alguns anãos com a sclencia pura* em um 
logar onde o seu culto desinteressado tenha 
sacerdotes e altares, onde se desperte o in- 
teresse pela pesquisa scientiíicai ande sa 
aviventem o amor da glorta e a ambição 
de renome^ onde, flnalmetiie, do convivio- 
de mestres e discípulos sesipivada que a vida 
deve ter um idéâl mais nobre e elevado do 
que a (ireoccu patrão material do ganho. 
Felizes as nações» cujas Universidades, 
iTerdadelros templos da scíencia» consigam 
lexereer esla ac^ào moralisadoral i^^ell^es os 
■Jovens que possam enfrentar a luta péla 
I existência^ 



f Ayatit CO n ire la vie â quei^jues jours niéchaat^ 
L idénl qul souríí et la niuse quí chante» 




se&undâ conferencia 



«Sr. ministro e vós senhores, que tivestes 
a extrema condescendência de dispensar 
a mais benévola attençào e generoso aco- 
lhimento á minha primeira conferencia, 
nâo esquecestes por certo que, limitando 
o assumpto vasto e complexo, estabeleci 
-quatro proposições, das quaes duas apenas 
permittiu-me o tempo analysar e desenvol- 
ver. Acredito, porem, ter demonstrado 
quão infundadas e insubsistentes são hoje 
em dia as duas correntes de ideias em que 
se biparte a opinião publica no Brasil, 
com respeito á fundação de universidades, 
e no desempenho d'esta tarefa vistes como 
procurei conduzir a argumentação em 
ordem a justificar os meus dois primeiros 
portulados 

Passo sem mais preâmbulos aos dois 
«Itimos, cuja analyse vae conduzir me ao 
âmago do assumpto, á parte que mais de 
perto vos deve interessar, á demonstração 
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(ia necessidade que temos de crear universi- 
dades e á discussão do typo que mais no& 
convém adoptar. 

«Dadas as condições politico-flnanceiras 
do Brasil no actual momento histórico, s6 
pela reorganisaçâo do ensino nos moldes 
universitários se conseguirá uma solução 
satisfactoria para o problema da instrucç&o 
secundaria e superior e para o do exercicia 
profissional.» 

Parecer vos-ha temerária e arrojada esta 
proposição, terceira que formulei para ser- 
vir de thema ao debate : nutro, porém, a 
velleidade de poder convencer-vos do con- 
trario, só lamentando que o tempo de que 
disponho me force a resumir e abreviar e 
não me permitta dar ao assumpto o des- 
envolvimento que comporta. 

Vejamos, srs., como se nos apresentam ^ 
no actual momento, os problemas a que me 
referi e quaes as melhores soluções que po» 
deremos offerecer-lhes. 

Nào ha um só de entre vós, não ha uma 
única pessoa em todo o Brasil, de enfre os 
que se interessam pelas cousas do ensino, 
que nào veja, nio sinta e nào lastime a 
crise que lavra no campo da instrucçào 
secundaria. Nào ha um pó professor, um 
único publicista que nào tenha já perce- 
bido o declive em que n'este particular va* 
mos arrastados e nào reconheça o estado 
de decadência e inferioridade a que já at* 
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tinglmns n*í3ste cíimmhar rápido e verti- 
ginoso pela estrada das concessões e fa- 
VureS. 

Um festejado ©scrifítor que honra as co- 
J um nas do Cor7*eio da Manhãs o sr. Rocha 
Famho, uâo ha dois me^es aíoda proQígou 
este ÊStado de cousas e, depois de asseve- 
rar que a íjuestâo do ensino preparatório 
assumia eiiLre nós proporções giavissimas, 
etnittiu o segui me coneeito^ judicioao e 
exacto ; 

M Em summa, o que està liquido na eoD* 
^éieueia de todo o mundo é que semelhan- 
te estado de cousas não pude contirinar 
sem grandes desastres pfira o nosso futu* 
rtu Uma democracia, já nâo diremos apt;- 
nas sem alia. cullur^i mas sem instr\ic(;âo 
que a hahdUe a concorrer cum outros po* 
Y03 nesta luta pela vida que cada vez se tor* 
na mais tremenda, seria o mais exlranho e 
collosai dos absurdos Imagináveis.* 

Peias cuiumnas edicloriaes ú^O Fm^^ 
tam abalizado profespur de humanidudes e 
dislincto liteíatQ, o sr. Osiirío Duque Es- 
trada, verberuu egualmente tm lermos se- 
veros Q jusltjs* esle estado de degradação 
qaa chegou eulre nós o ensino secundário, 

S. ex- o sr. ministro da Justiça» confir- 
mando mais uma vez as boas intenções 
que nutre com re^peilo íjo ensinot chcjmou 
para o assumpto a attenção do Piesidente 
4a Republica, consigtiandc no seu bem ela- 
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borado relatório as informações que a res- 
peito lhe prestaram os auxiliares da admi- 
nistraçào. 

Permitti que eu vos leia em resumo al- 
gumas destas informações. Ouvi o que dis- 
se o delegado do governo juncto ao Gym- 
nasio da Bahia : 

aE' doloroso ao espirito do observador 
ponderado e experiente esse espectáculo 
deplorável do abastardamento da instruo- 
çâo secundaria, condição básica, entretan- 
to, da envergadura literária e scientiíica do 
futuro cidadào, ao qual náo é justo se cor» 
tem as garantias para solidez de seu pre- 
paro,que depararia forte apoio no desapare- 
cimento completo dos exames parcellados 
e na instituição exclusiva do exame de ma- 
dureza obrigatório.» 

Apreciai agora o que escreve o delegado 
flscal do governo juncto ao Gymnasio No- 
gueira da Gama : 

«Attribuo este facto á notória facilidada 
havida nos exames parcellados na capital 
do Estado de S.Paulo. Varies alumnos re- 
provados neste Gymnasio, em novembro e 
dezembro, em exames de promoção, foram 
approvados em exames finaes, em S. Paulo, 
nas mesmas matérias ã'ahi a um mez. Ou- 
tros, approvados apenas em exame de pro- 
moção, em matérias cujo estudo deveriam 
fazer por mais dous annos, alcançaram ap- 
provaçâo plena em exame final prestado 
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erante as mesas de preparatórios parctih 
lados. Dois alumnos(| QnaJoiente^ apprõva* 
fios apenas em latira no 3* anno» que é í> 
primeiro anno desia matéria no curso gyra^ 
nasíaK íoram úhhi a nm mez approvacios 
com dislincçâo em exam^ final perante^ 
aqiietlas mesas, em S. Fauíf).» 

finalmente, permitLI que vos kía um to* 

pica do relatório apresentado pelo meu ta- 

ôntoso e illuFjfcrado c^illega, dr. Alfrado 

efe Britto, director da Faculdfide de iMedi- 

eina da Bahia: 

« Não terminarei sem que, ainda uma ves^ 
a exemplo dos que me anlecederam nes- 
te postOi assim como de todos que seria* 
mente se interessam pelo futuro da iostruc- 
i^ào no paiZí levante a minha voz contra 
a continuação da praga dos exames parceU 
lados de preparatórios , que ameaça anm- 
qullar complotamente o enstnú, trazendo 
para as Faculdades superioms uma legião- 
da candidatos sem o preparo sufficíentô 
para os cursos em que ae matriculam. Nâo 
ha esfori^os possíveis capuzes de levantar 
e manter um ediflcíoa qua faltam poi eoní* 
pleto as bases ou aMcerces indispensáveis. 
Ou S.3 torna o ensino secundário uma colsia 
seria <?m que se possa confiar, ou d esap pa- 
recerá o ensino superior por inexequível e 
j ne rilhas;. I» 

Como vt^des, o clamor ô garãl; propaga-se 
úú norte ao sul do Brasil e vae sendo rec«- 
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tiído com a maior indífferença por parti 
flaqtaelles quô poderiam oppí^"!" paradeiro j 
StíroeJbaute estado de eoisas» Os governo^ 
federal e estaduaes lôm-sti conservítclo TOU 
dos e quedos; pareço m j:^ n&t* lerem olhC 
para ver» nem ouvidos para otivir- Os jc 
txues atjQUQCÍani a cone^tilulvâo úv 
d 03, de verdadeiras romtinas da eâtuJanledj 
4i\ie se dirigem para certos EsiãilOf^« onde i 
benignidade nus exames se lortiou proirer 
blaJ, I 

Os moças, em sua grande maioria^ ddu 
jcaram-ãe convencer por suggRSlòes da faJ 
mília ou por inrtueocia do meio social m 
^ue vivem^ qUe os estudos de humctfiidadija 
sâo perfeitamente dispensáveis como in-Í 
iroducçáo aos estudos superiores; que para 
ser-se doutorou l)aeht*rel não ha mister 84-_ 
ber-se bem o poriuguez, o francês, a ge^ 
^rapbiaj a historia pátria^ o laiim, ^s maj 
4tiematicas elementares; qua umas tantat 
Jio^ões geraes ^oJbre cada uma destas áÍB4 
ciplÍTiae são mais do que sufllcienles. 

Sò orna excepção é ainda toleraila cí)R 
referencia ás mathematícas el ementarei 
para os alumuos que sts desiinam à Põty-| 
technica. Por isso mesmo esta escola acha-*! 
se quasi abandonada; cursos de grande fu- 
turo entre noa» como ode engenharia dul 
minas, o de engenharia industria! e agro-'| 
fiamica, não tem discípulos. 

Em compêOBagão asnumorôsas Faculda^ 
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desdeDireito^oíncíaes e livres, disâemina- 
das por este vasto paií, do Fará ao Blt> 
Orande do Syl, coniam centí:nas da atu- 
míios. Na Faculdade de Medicma do Rio d© 
Janeiro Já se maiticularam este anno mais 
d@ 1.4X>i estudaotes. Eis uma geração com- 
p€Sta de milhares de LachareíF^ e iloutores 
que vâo se dispersar pelo Brasil, iiSLo d is* 
pondo, em sua granda maioria, do neces- 
jiario preparo em huraanidadtis e tendo, con- 
segui n tem ente» adquirido otiia cultura seien- 
.tiJica tí proílssiouai muito deíicienla, Sào^ 
eu trata mo, os homens do íuturo, os legis- 
ladores, diplomatas, professores, magristra- 
.<loÊ e estadistas e hão de forçosamente 
exercer míloencia prepouderaote sobre os 
destinof^ do nosso páiim 

Si nestes que se destinam ús proíls^oes 

liberaes o preparo é tâo incompleto e de- 

ticiente, qtial nâo será o dos qae se consa- 

-gram ao fnnccjonalismo pttbiicOj ao com- 

mercio e á ag^ricultara 7 

Kâo percamos mais tempo em esboçar 
nm qaãdro 400 está gravado na imagina- 
rão de todos. A instrocvâo secundaria che- 
gou entre nós a um estado de decadência 
, lastimável; leerguel-a é problema ardente, 
.de interesse palpitante da actualidade 6 
^B ^ue se impõe á atteutjãu dos rios>x>s gover- 
^^m nanteB^ eKiç^indo solu^ào pronipta e efílca^. 
^H Deante de um mal qualquer, phjsíco, mo- 
^H tal ou social, a^irá it*viaíiamente» precipl* 
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tadamente quem procurar debellal-o sem- 
conhecimento meditado e profundo das" 
causas que o originaram. Ora, entre nós^ 
nâo me consta ter havido quem se desse 
ao trabalho de investigrar, calma e reflecti- 
damente, de animo insuspeito e imparcial, 
estas causas desde a sua origem. Qiias» 
todos a uma só voz apontam o regimen dos 
exames parcellados e o da equiparação de 
collegios, fundados e mantidos pela Inicia- 
tiva particular. E' uma injustiça manifesta.. 
Taes causas concorreram evidentemente 
para aggravar a situação que nos afflige ; 
nâo fôram ellas» porém, que a crearam. 

No Brasil houve tempo em que o ensino- 
dos preparatórios era uma realidade, em 
que os moços que se destinavam ás escolas- 
superiores apresentavam -se com uma boa e 
razoável somma de conhecimentos de bu» 
manidades. Era o tempo em que flores- 
ciam entre os académicos os clubs e socie- 
dades literárias; o tempo em que passaram 
pelos nossos Institutos de ensino Odorico 
Mendes, Maciel Monteiro, Gonçalves Dias» 
Alvares de Azevedo, Junqueira Freire, 
Castro Alves, Francisco Octaviano, José de 
Alencar, Pedro Luiz, Rio Branco, Helisario 
de Souza, etc, para nào citar sinão os mor- 
tos. Era o tempo em que os filhos do Mara*- 
nhào se distinguiam pelo conhecimento- 
profundo da lingua vernácula ; os da Bahia, 
e Minas gosavam da justa fama de latinis^ 



3b 



taSi os da Rio de Janeiro realgavâ ni-se pala 
faci]ii:iade com que maiíejaTãm o cakiilo« 
pelo prtíparo em mathematica, 

EntretantOi n'esse tempo a verificação 
de habitilações em humanidade tazí^-m 
pelo exame parcelladOt hoje em dia lâo 
stigrnatisado. 

Quanto ao reg^imem da equiparação, ellô 
4 posterior ao mal de que nos queixamos^ 
foi mesmo inslitQido como um atirrectivo a 
ell^i ti^Q tendo infeliaimente correspondido' 
ââ esperanças geraes. 

A crise Bâo é de data recente; origínou- 
s& ha cerca de 30 annos^ a prericipio n't&* 
ta capitait donde i^e propagou logo aos 
estados e toi^ poueo a pouco^ se accentuan- 
do, se aggravando, sem embargo úm aJgti- 
maa medida?, prníTf denotas e v^fúrniHB le- 
^rwâa» a effeitn peto governo para o ílm de 
snâtal-a, Nár» se limita ao Brasil^ estende- 
se á Fran^íi, á Hespanha. a Portugal» á 
Itália e a qiiasi todos os povos de raça la- 
iina^ poêlQ que is «ansas que a motlvetn 
nân sejam por toda a parte as mesmas, 
vadèm, segundo oi^ diversos paizes. Em 
França por e^cemplr*, o vício pedagógico 
é a sobrecarga dos programfnas, sâo os 
defeítU€.?os methodos da ensino, éa preon- 
cupâçâo futii da rhetorica eda philosopliía 
metaphysioa» é a decantada questão do eo- 
Bíikõ clássico e do ensino moderno, e isso 
para nào falar na Já celebre ipieslão do 
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ensino congreganista, no monopoilo do 
ensino secunrtario, dividido entre o estado 
e a egreja. 

Ênire nós, as cousas sào de ordem mui 
diversa ;• não nos faltam bons professores 
ná posse dos melhores methodos de ensino ; 
temos estabelecimentos modelos, como o 
Oymnasio Nacional, capaz de hombrear 
com os melhores que no género visitei 
em Paris ; e, sob o ponto de vista pedagógi- 
co, nada temos que invejar ; ao contrario, 
estou firmemente convencido que n'cste 
particular o nosso adeantamento sobre a 
maioria dos paizes europeos é indiscutí- 
vel. A obra de Benjamin Constant, sabia, 
philosophica e sensata, deve ser mantida 
em seus lineamentos geraes, só permit- 
tindo retoques nos detalhes e pormenores. 

Duas são as grandes causas que concor- 
rem quasi exclusivamente para o rebai- 
xamento <1o nível da instrucção secunda- 
ria entre nós : 

1* A influencia prejudicial exercida pelos 
pães ou tutores dos alumnos, em virtude da 
falta de preparo e de uma sã orientação. 

2* Incompetência e indulg-encia culposa 
por parte das mesas examinadoras. 

A primeira cansa, subordinando-se a uma 
questão de raça e de educação do povo, obe- 
decendo em parte á famosa tendência pra- 
tica e utilitária da época, é daquellas para 
as quaes não ha prompto remédio. Será 
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procísa uma propaganda tenaz, im^essaíite, 
reiteracia, proíongando-se por deceniiiosi 
para que se consíg^a algum resulíado. 

Quanto á seg^imda. porém, nfko nos será 
difflcil removel^a de pronifito, o que virá 
ceromtinto» mmorar, sináo inesm*i supprl- 
mlr, o mal que nos consome, Outr^tíra, 
quando o estudo doa preparatorLos era unia 
realidade entre nós, as mesas examinadoras 
compiínhain*&e dos profcissores do Cnllefíio 
Pedro II, âob a presidência de um profes- 
sor de escola superior ou de um homem de 
grande respeitabUidade, tirado da mag-istra- 
tura, do funccíonalismo publÍG<i, da repre- 
seuta^^ão nacíoQal. Eu ainda alcâneei al^u* 
mas destas mes^is e leiubi^o-me ainda da 
de portu^ueZt presíilida pelo coUíieHieiro 
Bandeira de MelloT da de francejt sob a pre- 
sidência do actual ministrai das relações e%- 
teriores, ^r. barão dn Rio Branco, eda qual 
fazia parte como examinador o famoso Hal- 
bont, professor do Colletçio Pedro M e ter- 
ror dos estudantes. 

Depois, a politic^prem damnriiha e perimi- 
ciosa invadiu pste ramo dos públicos negó- 
cios. O goveruo comei;oii a iiomeari para 
constituir as mesas examinadoras, «flíba- 
dos sem competência, professores de coUe- 
gios particulares» expíítadores, etc. 

Eu fuí i^xamisiadó e approvado plenameo* 
te em pbilosophia pelo professc^r do coUe» 
gio, cujas aulas freque Fitava* e que nos 
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dera no máximo umas seis lições. A rhato* 
rica estudei-a eu em menos de um mez; 
exigiam-se naquelle lempo apenas 14 pontos 
que a minha memoria de adolescente de- 
corou facilmente; fui approvado com dis- 
tincçâo, mas, desconfio ainda hoje, s eahores, 
que os meus examinadores, entre os quaes 
não figurava um só professor, sabi&m me- 
nos do que eu. 

Apontei-vos as causas que se me atlgu« 
ram mais efflcientes na producçâo do mal 
quenos afflige. Vejamos agora o remédio. 
Será por ventura o exame de madureza, 
adoptado quanto antes, como aconselham 
todos aqutílles que se tôm pronunciado so- 
bre o assumpto? A meu ver, seria um erro, 
uma illusào; o remédio proposto viria agm 
gravar aiuda mais a situação do afflicio. 

Persistindo os mesmos vicios na org^a- 
nizaçâo das mezas de exame, seria mais fá- 
cil ao alumn.) conseguir a benevolência dos 
6 a 8 examinadores que compõem a banca 
de m;idureza,'1o que de 30 que tantos sào os 
que entram na constituií;ào das mezas de 
exames parcellados. 

Eu por vezes chego a convencer-me, srs. 
que as nossas instituições são muito boas, 
e que o mal reside nos homens ainda não 
preparados para ellas,e tal convicção exag* 
gera ainda mais a minha preoccupaçâo 
pelos problemas da inslrucçào publica, úni- 
cos capazes de elevar o nivel da educação 
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ríiacional e de coilooiír os tiossi^s homtns 

adeafitâdas qiia possuímos. 

E* mister íâzei' a necés&aria dlstificçáo 
• entre ensino parcejkdo e da madureza e 
exame parcellado e de maduresa. Eu 
sou firme iípcíioglsta do ensino ptilo regi- 
.men de madureza e panso deve ser elle ge* 
neralísàdua todo o paiíí. Quantia ao exama 
de míidureza, só pôde elle dar resultados 
f^erncÉizeB quRndo appliciído a alumnos que 
frequentaram desde o l^ anno um estabe- 
lecímento serio e bem organização, qae vão 
ser exáininadas pelos proprina professores 
© juígados de accordo cora, aa médias obiU 
das em todo o curso. Para os alumnos ex- 
traohos ao estabelecimentOi os cjturacs par* 
cellados constituem provas muito mai^ 
eomplettsde veritlcação de habiíit «e^o, do 
que o exame de madureza, 

Eate regimaa da exames, como sabeis, 
de hâ muito foi adoptado em França^ pois 
J>aill| ouvi o que a respeito eâcreveii o sf» 
Lavigse» director da iu&triicçâo publica ô 
professor da Faculdade de Leiras de Paris : 

H U ne se passe pas de session de bacca* 
lauréat ou des examínateors ne soient em- 

I portas par riodignatíani en constatant que 
des jeuoes gens ne savent point rbistoíre de 
(fios dè faltes de IBTQ, ne conQaUsent pas id 
-trace de notre frontièra de TEst, onl oublié 
Métf,CíUbiendonnent Nancy á l*Alkmagrne,ft 
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Eu vos disse,srs.,que ornai era gék*al,qu» 
estendia-se a outros paizes ; no entretanto 
não se observa na Allemanha, na Áustria^ 
Suissa e Hollanda. Por que? Porque nestes 
ultimes paizes o ensino secundário é enca^ 
rado de modo mui diverso ; sem fazer parte^ 
integrante da Universidade, acha-se elle in- 
timamente ligado e subordinado, como um- 
complemento que é do ensino superior. Náa 
é o governo que escolhe e designa as me- 
zas examinadoras para os exames dos pre- 
paratórios. As habilitações dos alumnos qufr 
estudam humanidades e querem cursar o» 
institutos de ensino superior, sâo verifica- 
dos e julgados pela própria Universidade; 
E' est;i que decide si o alumno tem o prepa- 
ro intellectual sufflciente paraemprehendef 
estudos superiores. 

Um dos mais apreciados e competentes' 
criticos portuguezes, o sr. Ramalho Orti- 
gão, indicando os factos capitais que dis- 
tinguem de organizaçào portugueza a orga- 
nização do ensino na Holianda, assignala- 
em 1* logar o seguinte : « 1* A estreita rela- 
ção entre o ensino superior e o secundário,, 
fazendo da Universidade a prolongação da 
Lyceu, e dando por fim aos dois estabele- 
cimentos ministrar o gráo elementar e o- 
gráo completo do mesmo ensino. 

D*ahi resulta, que os programmas do en* 
sino, tão confusamente organisados pela. 
administração portuguez.i, se deduzem na— 
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[Sratmente na HoUaiicfa 'la organização caU 
iBfDaDtõ do ensiriD superior. A Çriiversida»- 
de desdobra doseaprogríiiiinia a parte ele* 
meutar de cada ura dos ramos Jus conUe- 
cíni^íntos humanos que tem por flm mínU- 
trar, e è ejssa parte inicial du erisiiio iint- 
versitario cjus o lyceu distríbue.'* 

Aer^dito, srs-t que o problema da los^ 
lrucc;QQ sefiun daria etitre nós encontrará^ 
solução cabal € satisfaotoria na instituirão 
da Universidade, de recordo com o plaoo 
que elaborei. Segundo este plano, a Univer- 
sidade brassi leira, íiutonoma e independante 
sam Hííaí;ôes immediatascom a politica e o 
governo» enGarregar-?e*á do enslíio secuD- 
darío, organizando os respectivas program- 
mas, fundando um estabaíecimento modelo^ 
sob a denominação de Facnldadfi de Letras» 
ondfi o ensino será ministrado pelo metbo- 
do dt maduTÊia. rncumbir-se-á egualmeata 
de veriflcar as babilíta(;õtís dos alumnos 
que estudaram humanidades nos coUegios 
e estabelecimentos particulares e destina* 
vam-se á frequência dos cursos superio- 
res. A a^tes aluinnos fica garantido o dl' 
rei to da escolha do regi meu de exames a 
que queiem submmetter-sf j si de madure* 
za, st parctí liado, consoante o ensino que ré* 
ceberam^ 

Passemos agora ao problema da insii*!!- 
cçâo superior e vtjjamDS em que condií^ões 
£e ai^ba ella^ qua^s Oâ seus tesuliados e 
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quaes os meios mais ofílcazes para melho- 
ral-a. 

Excepção feita da Escola Polyiechnica 
todas as Qossas Faculdades sdo accórdes 
eip asseverar que o iiivel da instrucçfto 
superior lem baixado sensivelmente nestes 
últimos annos. NAo creio que a própria 
Kscoia Polyiechnica esteja em alta maré 
de prosperidades; as successivas reformas 
por quo tem passado neste ultimo decen- 
nio, a ultima das quaes depende aitrda de 
sancçào legislativa, traduzem, a meu ver, 
um mal estar que de balde se tem procu- 
rado (Itrbellar. 

Os noh^sos institutos dç ensino superior 
offlcial e livre achcim-se de ordinário muito 
mal alojados, dispõem de installações aca- 
nhadas e improj»rias. O material de ensino 
é por toda a parte antiqua(io e deficiente; os 
musuos, laboratórios, bibliotheoas e gabi- 
netes sào paupérrimos. Os professores sem 
estímulos, sem eiithusiasmos,|.es^!inamente 
remunerados, porque o governo faz-lhes 
tao somente a merco da nfio [uMinittir que 
morram a fom*», nâo po(iéin « Dnsagrar-se 
exclusivamente ao desemi^enho da sua 
nobre e «levada missão. Si i«*'m família e 
querem cumprir o dever de odncal-a, si 
para resguardo do decoro do pmprio cargo 
desejam conservar uma certa posição na 
sociedade em que vivem, hàc de forçosa- 
mente^ procurar fora do magistério recursos. 
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/porque o que lhes paga a nação mal dá para 

. a casa e comida. 

No entretanto, cumpre registrar uma ver- 
dade em abono doesta classe tão desampa- 

. rada pelos poderes públicos. Sem embargo 
4los sacrifícios a que é obrigada para a com- 
pra de livros e assignatura de revistas, 
conseguiu ella cultura intellectual relativa- 

. mente bem elevada^ em ordem a não receiar 

• confronto com a de muitos Institutos es- 
trangeiros, e a podermos asseverar que os 

, professores de hoje tòm, em regra geral, 
preparo muitíssimo superior aos de outr'ora. 
£ si o nivel da instrucçâo superior baixou, 
si a média de aproveitamento dos alumnos 
em nossas faculdades é hoje muito inferior 
a que se observava ha 3U amios atraz, não 
cabe por tal facto culpa alguma aos mem- 
bros do magistério superior. A prova está em 
que entre os alumnos que cursam as nossas 
escolas superiores, muitos encontram-se 
dispondo de cultura intellectual e de pre- 
paro scientiílco como nunca se observou 
em tempos idos, hioços que ao deixarem os 
bancos académicos acham-se perfeitamente 
habilitados nào só para o exercicio profis- 
sional como ainda para disputarem um logap 
no magistério. E* uma excepção, eu con- 
venho, mas uma excepção que muito honra 
aos mestres que os guiaram em seus es* 
tudos. 
Entre as causas que mais têm concorrido 
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para a decadência do ensino superior entre^ 
nós, eu citarei as seguintes: 

1* Deficiência de prepar«i em humanida- 
des por parte dos alumnos. 

2' Influencia absorvente e maléfica, exer- 
cida pelo governo sobre os nossos institu- 
tos de ensino superior. 

3* Organização defeituosa destes Institu* 
tos no que diz respeito ás disciplinas leccio* 
nadas e respectiva seriaçáo,ao regimen das 
aulas, trabalhos práticos, exames, disci- 
plina escolar, etc. 

4* Deficiência do material de ensino. 

5* Falta de estimulo e emulação para o&^ 
mestres e discípulos. 

6* Obrigatoriedade do ensino inconve- 
niente e vexatório, succedendo-se á desre- 
grada licença que tâo perniciosa foi a in- 
strucção superior. 

7- Benegnidade e exaggerada benevolên- 
cia por parte das mesas examina(íoras, 

Eis as principaes causas que têm concor- 
rido para a decadência do ensino superior 
entre nós. Sinto que o tempo nào me per- 
mitia discutil-asy uma por uma, com o ne- 
cessário desenvolvimento, referindo factos^ 
e exemplos em ordem a justiflcal-as e a 
mostrar-vos a intensidade maior ou menor 
de sua acção nociva. Vou, no entretanto 
alludir muito por alto a algumas delias», 
para desde logo entrar no estudo dos meios 
capazes de removel-as. 



Sem um s^^lldo e tasoavél preparo em hn- 
TO an idades, nào podará o estudante retirar 
<% iiectíssario proveito das estudos scíenti- 
Úcos e proHssionaes que vai empreheDtler 
em uma íacúiánúe. Além dos coDhecirnen* 
lOs basíctis iQd ia pensa veíâ yara a Loa coni- 
preliensâo dos assumptos superiores, o es- 
tudo dos praparalorioâ exercô influencia 
poderosisfima sobre o desenvolvi mento das 
laculdades inlellectuBes, memoria,âttea<^ão 
€5 raciocínio, que serão a cada iustanle 
soiicitados na nova aprendizagem jui- 
ciada* 

Por outro lado, só se estuda por vocação 
especial nu por habito; a vocag^o é rara^ 
em 100 alumnos ^ocontra-se 5 dotados de 
um natural pendor, de um aceodrado amor 
pela íuiuitt proílasáo. Os outro.s devem es- 
tudar por habito^ ora, este não é de facitac- 
qiiÍ£;]4;;ão mormente em um clima desfavo^ 
ravel como o nosso, e quaniio náo contra- 
hido na adolescência, mui difllcil stnào ím* 
possível será consegui l-»i mais tarde. 

Actualmente a maioria dos estudantes 
tendo íeito os preparatórios à vol ã^oiaeau 
Bem o trabalho de estudai -os; eueg-a ás fa- 
-euidadessem habito úa estudo e sem o des- 
^avolvimento iotellectual inpiescindivel á 
comprebeosio dos altos estudos, Nâo ad* 
mira, píúf, que a media de aproveitamen- 
to por parte dos alumnos revele-se hoje em 
-dia inferior posto qua o ensino ministrado 
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seja evidentemente melhor do que o de 9u*>^ 
tros tempos passados. 

A influencia exercida pela politica e pelo 
governo sobre os nossos institutos de eii* 
sino é uma das cousas que mais poderosa-^ 
mente tem influído para o deflnhamento 
em que elles jazem e para a decadência da 
instrucçào superior. Em parte alguma do- 
mundo se observa uma interferência do go- 
verno tão directa e tão activa como entre 
«nós. 

N&o existe — posso eg^ialmento assegq» 
rar-vos— em paiz algum dos que visitai 
faculdades e institutos de ensino superior, 
; cujas corporações docentes gozem de tâo* 
pouca autonomia no que diz respeito á par- 
te scientiflca propriamente dita e discipli- 
nar, como entre nós. 

De resto, níio está tão longe de nossos- 
dias, para que a memoria se tenha perdido,.. 
uma época na qual não houve pretençào 
ou pedido por mais estravagante que fo^e 
dos estudnntos qne nào lograsse a sancçâo 
ministerial. Peimitta-me que nfio insista 
no assumpto, bem conhecido aliás de todos 
quantos se interessam pelo ensino. 

A obrigatoriedade de frequência como foi 
instituída pela ultima reforma, coma cha- 
mada em aula e o ponto marcado pelos be- 
déis, é inconveniente, vexatória e de effeito 
illusorio. A licença desregrada em cujo 
regimen vivemostantos annos, deu os mais- 
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pernicicfsõâ resultaiios a não m^iis deverá 
ser restabelecida, Enire uma e nuira vamos 
encontrar á solução mais razoável e satís- 
íaloria. 

Para que o ensino seja efílcaz, para que o 
aluinnti delle retUe a maior som ma de pro- 
veitOj è mister que entre o mestre eo discí- 
pulo reine sempre a maior cordialidade ; 
qae o discípulo considere, respeite e esti* 
me o aeu professor ; q^e encontre, do ensi* 
no por eíltí ministrado, attractlvo e interesse, 
I mpôr a um alumno um mestre com quem 
Bào sympathí^n, a qaem aborrece ou detes- 
ta por motivos que nào vem a pêlíi inda* 
gar ; obngaKo a assisUr ás liçõeíi de^te 
professor á um despropósito, um absurdo^ 
um aUentadoâ liberdade individual. 

i> estudante deve ter o direito de escolher 
O mestre «om queni quer aprender, aquelle 
f|ue maior sympathia Jhe inspira^ cujos m^ 
thodos de ensino mnis llie agradam* Uma 
vesc e^coHiidí) o professor, deve o discípulo 
frequentar assidunmente suas aul&s e tr&< 
bâlhos pratieoSt manter com elle a maior 
convívs^ncía possKvj, permutando idôaa e 
impressões. Só assim será o eosiuo Bíd^nz 
« proveitoso. 

Apontei-voSí senhores as causas do nial; 
vejamos í»gotaosremediosa oppôr* Treesáo 
B& soluções propostas pára o problema: 

1* Transformação do actual ensino supt- 
, |ior em ensino meramente profissional e 
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creaçâo de varias escolas adaptadas a esse 
-fim. 

2' Manutenção do slatu quo, das nossas 
faculdades, com modificações em ordem a 
corrigir-lhes os defeitos. 

3' Creaçâo de uma ou mais universidades. 

A primeira solução é completamente 
inefflcaz e a meu ver de effeitos contrapro- 
ducentes. Já em minha primeira conferen- 
cia referi-me ao assumpto e vos flz ver que 
estas escolas technicas, destinadas ao en- 
sino exclusivamente profissional não repre- 
sentavam nem podiam representar a ultima 
palavra em matei ia de instrucçâo superior; 
deviam antes ser consideradas como um 
estado provisório, uma interinidade, uma 
transição. 

A 2* solução indicada poderia melhorar 
as nossas condições actuaes; para isso, 
Tporém, haveria mister grande augmento de 
despezas por parte dos cofres públicos, e 
ainda mais, que as modificações fossem ra- 
"dicaes e profundas; que se ac.ibasse, por 
exemplo, com esta farça de ensino livre 
<iue floresce entre nós, representado por fa- 
culdades, que de livres só têm o nome, que 
não gosam da mínima parcella de liberdade 
didáctica e nas quaes o governo tem inge- 
rência até na organização das mesas de 
exames. 

' Apezar das grandes modificações a que 
venho de alludir, a solução seria incompleta. 
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I i})orque, maataadõ-ie as faculdades isola* 
^ãâf ãicuia mesmo que se lhes desse maiorôs 
pre roga Uvas, â âcienciat os mestriàs e oa 
atumno3 deix^riatii de anfeut as indis- 
tiuiiveiã vaatagen^ que promaDam do regi- 
men uuiversltaiio. 

A DrgaDiâa<^ào que possuimos, cDpÍamoí-a 
da Frauda que, sem faHar 00 Brasil, é talvez 
o unicú pai2 do muiido que piissue amda 
íaculdades Isoladas. l'or toda a parte o en* 
sino superior tomou a forma unlversitam, 
lia. univârsidades nos paires de todas as 
Taçaa» eatre os mais pequenos (jOvoSi como 
entre as maiores nações, no 00 vo mundOí 
•como no antigo e até no Japào ; em toda a 
parte onde penetrou a civilJBaçAo reconhe- 
ceu-sea superioridade do regimen uni ver- 
sítario. 

A própria Frao<;a de ha muito está con- 
vencida desta verdade e se ainda não fez a 
reforma das suas faculdades é pelo grande 
apego á tradi<;io, pelo espirito de rotina e 
pelo receio de níko poder crear desde Jà 
institutos que em imporiancía e sumptuosi- 
dade fossem hombrear com os de sua rival 
Ide além Hheno, 
POr muitos annos viveu a França Hiudida, 
dormindo em bailada pelas fagueiras auras 
da fama adquirida tias conquistas politico- 
#ociaes de fevolaçâoj do coosulado e do l- 
ilnperio. Foram precJ&Oi^ os desastres de 
lâ70 para despertal^a; e ainda tniiis, foi 
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necessário que um dominicano, o padre- 
Oidon, partisse para Berlim, se inscrevesse 
como alumno de sua universidade e publi- 
casse depois um livro sobre o ensino na 
Allemanlia, para que a França se aperce- 
besse do atrazo em que estava. Este livro, 
que logrou um successo extraordinário, es- 
gotando*se em pouco tempci mais de vinte 
edições, é uma narrativa eloquente, ílel e 
commovedora do que o seu autor viu e 
observou; delia resalta a grande superiori- 
dade do ensino ministrado na Allemanha. 
O governo francez envion depois delegados 
especiaes a Berlim, Leipzig^ Herdelberg e 
Vienna; todos confirmaram as opiniões e 
descripções do padre Didon e pediram para 
a França institutos vasados nos moldes ai- 
lemães. Um delles, o professor Blanchard,. 
termina o seu relatório com as seguintes pa- 
lavras: «Estamos já muito distanciados; o 
mal, entretanto, ainda é reparavel ; si não 
cuidarmos delle, será em breve inteiramen- 
te irreparável.» 

A propa^^anda que se estabeleceu na 
França levou a convicção a todos, inclusiva 
aos altos funccionarios que se acham á 
frente do departamento da instrucçào pu- 
blica. Eis como se pronuncia o sr L. Liard, 
actual reitor da Universidade de Paris. 

«Convém quj os alumnos recebam as 
noções de que háo de carecer na pratica,, 
mas cumpre-lhes igualmente trazer da Es- 
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(^ola ã coDvicçâ^ de que acima dos seus^ 
oonhecim entoa espeoiaea a particulares hâ 
UTQ espirito eommtim que tudo remata e dri 
qucil tudo dôríva. Ora, a Faculdade isolada 
nâõ pôde foruôcel-a com segura Jiça Ella 
ensina o direito a medicina, as scienclase 
as lettras; mas conserva os espiritais como 
entre dua.-s paredes e só lhes deixa perceber 
um segmento da realidade. Só a llntversl- 
dada, que ensioa tudo, pode sem convidar 
os espíritos a aprenderem tailo, dar^lhes a 
visão da ecíencia inteira e fazer-lhes sentir, 
acima dos diversos degráos do aaber, sua 
coordenação e unidade. Pára o progre3io 
da sciencia e para a cultura superior do e^* 
plrlto é a Universidade o mais perfeito 
apparelho^ pois, como a sciencin e Ciimo o 
espiritO|é um e muUiplo ao mesmo tempo.* 

O sr- E, Lavisse» director da inatmcção 
publica ern França^ dfipois de mostrar quanto 
tem a França que invejar ás universo idades 
aliem ãs, ri a a 3, poderosas, bem organizadas 
e prosperas, escreve : «O systema das uni- 
versidades é muitíssimo superior ao das 
faculdades isoladas, que acreditam formar 
um todo «T no entretanto, cada uma delias 
na realidade não passa de um conjuncto de 
fragmento B.» 

Eu poderia, senhoreí!» insistir em mats 
consideraçoeí?, citar autores inglezes» ita- 
lianos e mesmo brasileiros em ordem e de^ 
mônstrar^vos a supetioridade do regime» 
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universitário. Timbrei, porém, em referir- 
vos a opinião dos francezes, hoje quasi una- 
nime, porque foi da França que copiamos a 
defeituosa organização que possuimos. E si 
a grande maioria dos professores, publicis- 
tas e estadistas francezes confessam e reco*< 
nhecem a inferioridade e os inconvenientes 
do regimep de faculdades isoladas, porqae: 
havemos de ter a teimosia de querer manter 
uma organização caduca e condemnada ? 

Em virtude do adeantamento da hora, deixo 
de insistir neste assumpto e de referir-me a 
outros que figuravam no meu programma, e 
passo desde já a justificar a minha quarta 
proposição, concebida nestes termos : . 

A's universidades brasileiras não se po- 
derá nem se deverá applicar cegamente ne- 
nhuma das. organizações européas; para que 
dêm resultados profícuos, devem ellas ser 
organizadas de modo um tanto original, con- 
servando as tradições do nosso ensino e as 
'Conquistas por elle realizadas e amoldando- . 
se á influencia do meio, em ordem a attender ■ 
Á Índole e estado de civilisação do povo 
brasileiro, mui diversos dos observados em 
•qualquer paiz da Europa. 

Permitti, senhores, que, antes de discutir 
e indicar qual o typo que melhor nos con-', 
vera adoptar, eu procure convencer-vos que 
podemos desde já fundar no Brasil quatro 
universidades: uma em cada uma das cida- 
■des do Rio de Janeiro, S. Paulo, Bahia e 
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ecife. No primeiro projecta qun elaboreii 
por ordem de s, ex. o si\ ministro da justi- 
çai a idéã de creaçâo de uniyeTB idades, nes- 
tas ultimas cidades, foi con^ag^rada como 
uma aspiração a ser realizada mais rarde, 
quando o permittitsem as condições finan- 
ceiras do paiz^ 

Reflectindo posteriormente sobra o as - 
sumptojconvenci-me de que tal id^a podia ler 
dasde já coRieço d© exeçuçâôj e que, aã tfis* 
íar do que fizeram a AllemJftiiha e a Itália, 
podíamos fundar uaquellas cidades Univer- 
sidades incompletas, reuníndo-se para esse 
fim as Faculdades federaes e os instittilos 
de ensino secundário e superior mantidos 
pelos Estados. Em S. Paulo, por exemplo 
á Faculdade de direito poder-se-ía reunfr 
O Gymnasío Estadual e a Escola Polytecli* 
nica mantida peto governo local. Com estas 
tres Faculdades ficaria desde logo cõrs* 
tituida a Universidade, gozando de peno* 
ualidade jurídica e de autonomia completa, 
«dispondo de palrimoniOí etc- A esta Uni* 
Tersidadf^ não seria dirUcil, aproveitando as 
duplicatas de cadeiras no Gymnasio e Es* 
cola Polyteclmica, crear uma Faculdade de 
Scíeucias Physicas e Natura@3 e de M atita- 
maticas, 

Nâo creio qae os grovernos dos Estados ad 
kopponham á realixaçilo deste plano, a desde 
[ -iioe continuem a concorrer com as verbas 
I Bôcessarías á manutenção ^ custeamento dos 



institutos estaduaes annexados á Universi- 
dade, o excesso de despeza por parte da 
União será insigniâcante» limitado tão so- 
mente aos vencimentos do reitor, dos direc- 
tores e vice-directores das Faculdades. 

A installaçâo destes centros universitários 
nos Estados é de considerável alcance para 
o futuro do ensino secundário e superior no 
Brasil. A descentralização administrativa, 
assegurada pela autonomia e amplas prero- 
gativas de que vão gozar os novos institutos, 
se coaduna admiravelmente com a nossa 
organização politica; e a unidade do ensino, 
condição a meu ver essencial, será garanti- 
da pelo regulamento universitário, verda- 
deiro código de disposições communs, pelo 
'qual se regerão as quatro universidades fe- 
deraes. Dispondo cada uma delias de um 
património com fontes productivas de renda, 
não será difflcil ás novas universidades com- 
pletarem-se no fim de alguns annos, sem a 
intervenção do governo federal e consequen- 
te augmento de despezas por parte da União. 
E de.sTarte, o ensino superior e secundário, 
que arrasta actualmente nos Estados uma 
vida difflcil e acanhada, encontraria meios 
fáceis e efficazes para o seu desenvolvimen- 
to, resultando d'cihi vantagens que a nin- 
guém é dado contestar. 

Por outro lado, da existência de quatro 
universidades, estabelecendo entre si verda- 
deira concorrência no terreno scientifleo, ha 
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<ÚQ fôrçosamenla resultar uma íaluUi e effl- 
•QSit t^tnula^^ão muito proveitosa [>araa'en^ 
sino. 

A creação de universidades Inúornpletãs 
oâo é uma idí^a nova. Já no século XVI II o 
piesidenlci RotLAND lembrara este alvitre 
para a Fjança. Alg^amas univer^ídatles alle- 
mâs começaram com 2 e 3 faculdades ape- 
nas e foram sa corapJ atando no côrrer doi 
ânuos. Na Ualía exiEitem ainda universida- 
des maiores e menores. Finalmente, no seu 
recente livro Univcrsilés e£^aci*íídstpãg. SOti^ 
M. LiARi>, actuai reitor da Universidade de 
PariSj preconisa esta ídea* 

Consideriídas em seu conjuncto, as univer-- 
sidades eurgpéas podem ser raduzidas a 8 
Ijpos principaos i o Lnglest, o francez e o 
alleníâo. As universidades inglezas de Os- 
íord e de Cambridge» represenlantes imniu- 
taveis de obaoietasí tradições e de anti^fas 
instituições, conservam ainda, as formas ori- 
ginariais da universidade medieval. Seria um 
absurdo querer boje ainda ímital-as. 

A universidade franceza é puramente vir- 
tual, existe, para que así^im o dÊgâmos^ no 
papel. As faculdades que a compõem, têm 
vida isolada, acbam-se apenas justa postas; 
nâo ba penetração intima não ha consti- 
tuição de um corpo defiDÍdo ; nâo ba verda- 
deiro regimen universitário. A universidade 
fraueesÊa é» na plirase de Royer Coliard, o 
^próprio governo appl içado á direcção geral 



56 



do ensino. Foi este o typo a que obedeceu? 
o projecto do conselheiro Leôncio de Carva- 
lho. Como já vos fiz ver, os próprios francezes 
reconhecem e confessam os seus inconve- 
nientes e a sua inferioridade. Adoptado no 
Brasil não melhoraria absolutamente as con- 
dições do nosso ensino, posto que acarretas- 
se grande augmento de despezas. 

Resta o typo allemão que incontestavel- 
mente é o melhor e cuja superioridade vae- 
sendo universalmente reconhecida. Este ty*- 
po, porém, não pôde ser cegamente appli^ 
cado ao Brasil, não se coaduna com a nossa* 
Índole, com os hábitos e o estado de civili- 
zação do povo. 

E* mister fazel-o passar por modificações 
mais ou menos accentuadas, em ordem a- 
obter uma conveniente adaptaçâio. Foi o que 
emprehendi e acredito ter conseguido. A 
universidade allemã compõe-se de quatro- 
faculdades: Theologia, Philosophia, Medici- 
na e Jurisprudência. 

Supprimiu a Theologia, em vez de Philoso- 
phia propuz a creação de uma Faculdade de 
scicncias e institui uma Faculdade de Le- 
tras, destinada ao estudo de humanidades e- 
portanto mui diverso dos que existem nã 
Europa. Dei á universidade brasileira auto- 
nomia administrativa completa, muitíssimo - 
mais ampla do que as de que gosam as uni-- 
versidades allemãs; fiz modificações notá- 
veis na parte disciplinar, supprimindo certas- 
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penas ainda em uso na AlkmaEilia e cassai)- 
do o direito de recurso para o goveroo, por- 
^iiie si oeste particular copiássemos 3ei*vU- 
mente a oigaoisaçâo allemâ, si deaiemos 
aos âlamnos o direito de reGotrer ao g-overno 
das peoas diBciptlnares impostas pelauniver- 
aidade, estaria de vez morta a disciplina íios 
nossos Institutos de en^iao. 

Procurei conservar as tradições do noa^o 
ensino incluindo na universidade a Escola 
PoIytechni(:a« mantendo mais oti menos na 
faculdade de lettras a org-rrníãaçào de Ben- 
jamin Conâtant e nas demais faculdades as 
cadeiras e discipJinaíi ahí lecionadas. 

Acredito firmemente que ò ultimo projecto 
que venho de elaborar, depois que Jí e apre- 
ciei a critica feita ao primeiro com as luo* 
díâeações ahi consignadas, e entre elias aã 
que se referem aos pontos que poderia m ser 
inquinados de inconstitucíonaesj vem cor-* 
responderás necessidades do nosso ensiaa 
secundário e superior e dar a melhor solu- 
ção para os problemas que lhe são attiueu- 
tes. 

Senhore^'!^ a hora está bem adiantada o 
eu sinto que Já abulei por demais da vossa 
benévola atiengão. Ao terminar, agradeço- 
voB penh>radÍssÍmo o sacriôcio que flaesteij 
vindo ouvir uma tào desalinhavada e incom* 
petenle exposição sobre assumpto de tanta 
relevância* 

^r, minlslroi permitli que em meu nom^ 
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individual e no de todos os que se acham 
^reunidos neste recinto, eu vos apresente os 
nossos mais cordiaes agradecimentos pela 
honra que nos destes vindo assistir a esta 
conferencia. Sobre a vossa pessoa está fito 
o olhar da nação ; sois o depositário de 
nossas mais caras esperanças ; melhor do 
que ninguém conheceis o lastimável serviço 
de ensino no Brasil ; melhor do que ninguém 
sabeis quaes os remédios mais efficazes a 
oppôr-lhe. Dos vossos primeiros actos, na 
effectividade do posto que em tão boa hora 
vos foi confiado, se inferem as excellentes 
intenções que vos animam e a sã orientação 
que vos guia. Esta agitação mesmo que ora 
se fez em torno da reforma do ensino e da 
creação da universidade é obra puramente 
vossa. 

Pois bem ; continuai a dispensar o vosso 
valioso patrocínio á magnânima iaéa que 
abraçastes ; ligai o vosso já glorioso nome 
agrando obra de regeneração e progresso 3 
a memoria delle perdurará para todo o 
sempre festejada e abençoada. 

Senhores membros da Federação acadé- 
mica: Destes uma decidida prova de amor 
ao ensino e de acrysolado interesse pelo seu 
futuro, promovendo esta serie de conferen- 
cias e procurando inteirar-vos sobre o as- 
sumpto em debate. Vistes que a idóa dô 
fundação de universidades no Brasil é per- 
^íeitamente viável, e uma vez levada a eíTeito 
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ha d& forçosaaiente trazer a regeneraçSo 
completa da Dossa instrueção secuodarta e 
superior e com elJa o progresso a o eogran- 
decíjíiénto desta pátria por que taoto estre- 
mecemos. 

Lembrae-vos que não ha causa justa que 
nâo se larne vencedora entre nós» quando es- 
posada cora fé e entfiusiasmo pela mocidade 
académica. 

Pugnae, poie, pela Univeisidade. Vinde 
pressarososi corno apóstolos da grande idéa, 
&listar*vos nesta santa cruzada em prol do 
ensino. Vinde cerrar fileiras eui torno da 
bandeira desfraldada por este patrioUco 
governo, que já g-arantiu ao nosso Brasil a 
Integridade g^eograpliicaj que vae iniciar as 
fibras de saneamento do Río de Janeiro b 
promover a grande re forni a da instracçãOt 
tomando destarte a Republica querida dos 
brasileiros e fa^iendo júa a gratiáSo nacio- 
nal. 

Pu^^nae pela Universidade que ha de ra- 
collier sob seus tectos hospitaleiros a mo- 
cidade sedenta de aprender» e ti*aiis formal- a 
em pLofissionaes eméritos, em mestres con* 
sommadosi em estadistas de valor, dotados 
todos de alta cultura intellectual e capazea 
de promover e progresso e o engrandeci- 
mento desta pátria querida. 

Não vos acovarde o desáDimõ oeste ca* 
minhar affoito e resoluto por entre os sor- 
risos dos incrédulos, a inércia dos indiíTe- 



rentes e os motejos dos invejosos « Pugna*- 
pela Universidade e pela instituição de uma 
litteratura e sciencia nacionaes que venham 
quebrar os grilhões que nos prendem ainda 
ao estrangeiro e tirar-nos deste estado de 
servidão intellectual em que temos vivido 
até hoje. 

Tomae para lábaro de vossa cruzada a le»- 
gendaria divisa das universidades allem&s 
Sanctus amor patrix dai animum ou esta 
outra não menos significativa Pro sdenttã^ 
pro pátria, e não hesiteis um só instante» 
não permittaes que o vosso fervor se arre-- 
feça» que o vosso enthusiasmo juvenil se 
entibie ás primeiras arremettidas; conser-- 
vae sempre bem vivas a f ó e a esperança na 
certeza de um triumpho brilhante, de uma 

.victoria completa, porque pugnaes por uma 
causa de razão e de justiça, porque vos 

•bateis pelo progresso da sciencia e pelo- 
engrandecimento da pátria I 
Tenho concluido. 
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